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~~D Í T Q Q Í S 

'TARA QUE A VENEZUELA está se 
armando?". Esta é pergunta que es
tá na cabeça de cada um de nós e 
constitui um enigma que ninguém 
responde nem entende. 

Rio Branco, com sua extraordi
nária visão de estadista, tomou co
mo principal tarefa do seu Ministé
rio resolver todos os problemas de 

I fronteiras do Brasil dentro de solu

ções pacíficas, a maioria delas atra
vés do mecanismo de arbitragem in
ternacional. Foi o caso da Guiana, 
naquele tempo Guiana Inglesa. De
fendíamos a tese de que nossas 
fronteiras iam até a foz do Orinoco. 
Foi Joaquim Nabuco o nosso advo
gado. O árbitro escolhido foi a Itália, 
e seu rei, Vítor Emanuel m, decidiu 
fazer uma divisão que não fora pedi
da entre oBrasüea Inglaterra. Acei
tamos o Laudo Arbitrai. Perdemos 
território. A Venezuela, que dispu
tava com a Inglaterra a região a Oes
te do Rio Essequibo, não aceitou um 
outro Laudo Arbitrai de Paris em 
1899, e considera a área como uma 

"Zona en Reclamación" e nela não 
permite que nada seja feito. 

Quando eu fui presidente, ten
tei fazer um acordo com a Guiana 
para termos um entreposto em 
Georgetown que nos daria acesso 
ao Caribe, como escoadouro da 
produção da Zona Franca de Ma
naus. Construiríamos uma estrada 
da fronteira até Georgetown. A Ve
nezuela não permitiu, justamente 
questionando a soberania da Guia
na nesse território. O ministro Gib-
son Barbosa, em suas memórias, 
fala de uma proposta venezuelana 
ao Brasil para reabrirmos a questão 
e, em troca, recebermos uma parte 

do território conquistado. O Brasil 
teria se recusado a tratar do assun
to, em nome da paz no continente e 
a estabilidade de nossas fronteiras. 

A América do Sul é o continen
te mais pacífico da face da Terra. A 
última guerra que tivemos foi a do 
Chaco, entre Bolívia e Paraguai, 
por volta de 1932. Nem chegou 
mesmo a ser uma guerra. Podia 
ser chamada de entrevero. 

Há um equilíbrio estratégico 
na América do Sul que desestimu-
la qualquer solução de força. Nos
sos orçamentos militares dimi
nuem e nossas constituições pre
gam o pacifismo. 

Assim, não podemos deixar de 
condenar o armamentismo e muito 
menos uma corrida às armas na 
América do Sul, o que ocorrerá caso 
haja umdesequilíbrioque afete a de
fesa de nossos países. 

Churchill, quando denunciou o 
rearmamento da Alemanha, foi 
acusado de ver fantasmas ao meio-
dia. A Venezuela arma-se contra 
os Estados Unidos? Ninguém le
varia a sério essa hipótese. Contra 
o Brasil, Argentina, Colômbia, 
Chile? Também não. Então, per
manece o mistério dessa atitude e 
a necessidade de perguntar: "Con
tra quem?". 


